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A sociedade democrática é um organismo complexo, que visa o desenvolvi- 
mento pacífico e harmónico da colectividade sem invasão do espaço próprio 
da consciência individual. 

Para tanto, encoraja a obtenção de consensos entre as partes confli- 
tuantes. De facto, é através do debate aberto que se esbatem os antagonismos 
e se ascende ao patamar da conciliação. 

Democracia é sinónimo de concertação e diálogo entre homens livres. 
E homem livre é o que aceita sem reservas que a liberdade individual tem um 
limite — acaba onde começa a dos outros. 

Esta crença na capacidade do individuo para se subordinar ao interesse 
colectivo não é ingênua. O homem tem uma opinião bastante aproximada de si 
próprio, e como tal não se atreve a gizar o destino da colectividade sobre o 
livre arbítrio de cada um 

Assim surgem as leis — e não só — que definem comportamentos e fixam 
sanções para os prevaricadores. Por força delas, certos segmentos do todo 
social aceitam restrições mais rigorosas do que outros. 

Assim ,nós, militares 

Compreende-se que assim seja. Se queremos continuar a ser (sé-lo-emos 
ainda?) a reserva moral da Nação, não devemos limitar-nos a acolher civiliza- 
damente os aspectos restritivos do Estatuto. Antes temos de os reivindicar, 
pois é neles e por eles que a Instituição segrega a trama dos valores morais 
— O quadro ético potenciador da acção. 

Não se propõe que a instituição militar fossilize na contemplação das 
próprias virtudes. Muito pelo contrário, ela deve ser aberta e transparente, 
sujeitando-se naturalmente ao julgamento do povo de que emana. 

Nesta perspectiva, a defesa do prestígio das Forças Armadas não se faz 
através do encobrimento institucional dos militares que violem as regras da 
vivência democrática, mormente quando a infracção ganha foros de escândalo 
público. 

As Forças Armadas só se prestigiam se não hesitarem no caminho a 
seguir: exercendo oportunamente a sua competência disciplinar, ou aguar- 
dando sem nervosismos a decisão judicial competente. 
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1. BA3 (TANCOS). Curso de Instrutores e Monito 
res Pára-qued 1/67 

Em pé. da es reita: Tenente Mário Pinte 
(Director do Curso), (?). (7). Sar. Nogueira, Sarg 
Menino, Sarg. Fangueiro, Ten. Garcia Monteiro, Ten 
Augusto ma en. Brás, Capelão Pinho, Cap 
Catroga Iné 


]. para a direita): (?), (7). (7), Ten 
Sebastião Martins, Ten. Bação, Ten 
Palma e Sarg. Matos Serra (Monitor) 


2. MESSE DE MONSANTO, 1972. jantar de despe 
dida a um prestigiado Comandante do RCP de 
1961 (Coronel Mário Robalo) a 
Para-quedistas estão ligadas indissolu 


3 Da esq para a direita: Al 

Miliciano Silva, TCor Marques 

da Costa, TCor Soares Cunha 
e Coronel Mário Robalo 


3. GUINÉ-BISSAU (1973 7) 


Por ocasião da visita do Cc 
mandante Che (Brig 
Bettencourt Rodrigues) ao 


BCP 12. acompanhado do 
Comandante da Zona Aé 
de Cabo Verde e Guiné (Co 


ronel Pilav. LEMOS 
FERREIRA) 
Ja esq para a direita: Cap 


Valente dos Santos. Car 
Cordeiro, Cap. Hugo Borges 
x Araújo e Sa (Comar 
dante do BCP12). Maj 
Mensurado, Brig. Bettencourt 
Rodrigues e CORONEL Pl- 
LAV LEMOS FERREIRA (ac 


tual CEMGFA) 


TROPAS PARA-QUEDISTAS EM PORTUGAL 
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A SEGURANÇA NACIONAL 


(Continu: 


ação) 


O PAPEL DAS PEQUENAS POTÊNCIAS (1) 


1. À HIERARQUIA 
DAS POTÊNCIAS 


A questão da hierarquia entre as 
potências, em função da sua lorça, 
para usar uma terminologia proviso- 
ria, supõe um mundo político organ- 
zado em Estados independentes, e o 
desaparecimento da ideia de Império 
traduzida numa concepção de um po- 
der politico que se estende à terra 
inteira. Existe aqui uma relação entre 
os factos e as ideologias dominantes, 
em que os primeiros obrigam à revi- 
são das segundas, reservando-lhe 
um papel que teve a sua expressão 
mais importante no direito intema- 
cional. Apenas por lembranças e para 
clanficar este ponto básico para a 
definição do tema. convria anotar 
seguindo Leon Homo e Henri Bery 
que a organização do Império romano 
se ergueu sobre os exemplos do 
passado e que de Alexandre tomou 
Cesar o «modelo da monarquia mun- 
dial e absoluta». (2) 

Esta concepção não considera a 
existência de relações entre entida- 
des politicas com a mesma dignidade 
aceita unicamente o realismo de que 
existem oposições ou limites à etecti- 
vação do poder proclamado. Apenas 
a concretização de uma realidade 
nova. mas tardia, que foi o Estado 
independente, abrigada na também 
novissima noção de soberana, já re- 
nascentista. levara a organizar os 
factos da politica segundo uma no- 
ção de hierarquia das potências. 
cobrindo a realidade com um manto 
jundico de igualdade e independén- 
cia de todos os Estados. Tratou-se 


de uma igualdade formal perante a 
lei internacional, à semelhança da 
igualdade formal da ler para todos os 
cidadãos que O liberaismo introduzi- 
na na vida intema de cada Estado. 

Tal como na vida intema a igualda- 
de ca le: não significou igualdade 
efectiva dos interesses e poderes ju- 
rídicos de cada um, assim na vida 
internacional a regra da igualdade 
soberana dos Estados, que for ante: 
nor âquela, não quis dizer partilha 
igual e efectiva dos interesses e dos 
poderes 

A questão da hierarquia das potén- 
cias. segundo a sua força relativa, 
coloca-se no exame da realidade po- 
litica do mundo em cada época, e não 
no plano simplesmente normativo das 
regras de convivência internacional, 
proclamadas. Estas, como superes- 
trutura da realidade, condicionam 
certamente o processo de formação 
de decisões politicas das potências. 
mas não são um elemento de medida 
do seu poder 
dinada a dois conceitos fundamentass 
de referência (legado humanista- 
“legado maquiavélico), em confito 
permanente, e sempre sem matar à 
esperança de que a emergéncia final 
venha a ser a paz pelo direto O 
problema que esta cialectica suscita é 
o de saber — que espécie de direito? 
Um direito derivado de um jusnatura- 
hsmo baseado na natureza do ho- 
mem, e portanto tributário de valores 
superiores aos poderes existentes, ou 
um direito positivo resultante da 
vontade politica que for dominante 
mesmo que esta se diga acidental- 
mente insprada por valores que a 
transcendem? Ambas as linhas cont- 
nuam actuantes na época que vive- 


mos, e chamamos à primeira — a tra- 
dição humanista — e à segunda — a 
tradição maquiavéiica (3) 
Deixaremos lembrado, para medita- 
ção possivel noutras circunstâncias. 
que a primeira tem expressão no es- 
tatuto da Assembleia Geral da ONU e 
a segunda no seu Conselho de Segu- 
rança, O que mostra uma tentativa 
até aqui sem éxito, de provocar a 
emergéncia da paz pelo direto, ta- 
zendo conviver os principios contrá- 
nos no mesmo texto e instituição. 


2. PENTARQUIA IMPERIAL: 
O modelo da Santa Aliança (1815) 


Que a super-estrutura preferida 
seja de raiz divina, ou mais prosaica- 
mente ideológica como hoje acon- 
tece, a hierarquia entre as potências, 
segundo a dimensão da sua força, é 
situada no piano do legado maquia- 
vélico, para o qual o direito é um 
instrumento e não um limite. Que 
neste plano a supremacia se exprima 
por várias formas, tais como a coliga- 
ção de um numero resinto de potén- 
cias que assumem a proeminência e 
Directório, ou a situação de Estado 
Director com reconhecimento juridico 
ou sem ele, são apenas transigências 
com os factos e nenhuma homena- 
qem ao principio humanista 

Ora, justamente, a assinatura do 
Tratado da Santa Ahança marca um 
bom ponto de partida para o exame 
actual do papel das chamadas peque- 
nas potências. São desse tempo as 
preocupações de Maurice Block 
quando escreveu que «potência é fre- 
quentemente tomado como sinónimo 
de Estado soberano sobretudo quando 
se trata de um grande pais Assim, 
nos Tratados e Convenções, em- 
prega-se habitualmente a fórmula: 'as 
altas partes contratantes”. «A designa- 
ção de grande potência é reservada, 
neste momento, a cinco Estados da 
Europa-. Mas acrescentou logo que 
potência é smónimo de força. e. muito 
moralizador. dizia: «não podemos se- 
não repetir, noutros termos, que a 
força (puissance) não contere qual- 


QUE PASSADO 
QUE FUTURO? 


quer direito. A força apenas confere 
vantagens, e antes de mais, de estar 
seguro da sua independência, de po- 
der seguir o seu caminho e tomá-lo 
conforme à justiça sem necessidade 
de transigir com as pretensões ini- 
quas de qualquer outro país» 
Todos os pontos de referência deste 
conceito são valorativos. e acontece 
que as referências valorativas, qualfi- 
cando os interesses que a força se 
destinaria a defender, não explicam a 
necessidade que os factos impuseram 
de distinguir entre grandes e peque- 
nas potências, porque nesse dominio 
os interesses excedem qualquer co- 
bertura valorativa, ou, por outras pala- 
vras. O quadro das relações entre o 
poder das potências tem sobretudo 
que ver com as pretensões chamadas 
por ele iniquas, e portanto com os 
interesses sem adjectivação. 


Daqu resulta que é o acto supremo 
da guerra que está na base da qualfi- 
cação hierárquica das potências, isto 
é. a capacidade de impor a vontade ao 
adversário. sejam ou não justo os inte- 
resses. Por isso O nosso autor, não 
obstante o pendor moralista, vai as- 
sentando que apenas cinco potências. 
nessa data, quardavam o qualificativo 
de grandes potências Trata-se da 
Pentarquia. palavra com que se de- 
signava o conjunto da França, Ingla- 
terra, Russia, Austria e Prússia, de- 
pois da vitória de 1815 sobre Napo- 
Ieão, e à qual se atribuía uma proemi- 
nência que se traduzia numa assumi- 
da tutela sobre os restantes Estados 
da Europa, pelo simples motivo de os 
paises do grupo serem os mais fortes 
Esto facto, que teve expressão nos 
tratados que organizaram a paz, 
repete-se em cada nova confiagra- 
ção, porque esta serve de prova ex- 
perimenta! à correspondência entro 
os qualificativos e os factos 


Antes do Congresso de Viena. as 
grandes potências eram umas, depois 
foram outras, variaram com a paz da 
guerra de 1914-1918. mostraram-se 
diferentes no fim da ultima guerra 
mundial 

Daqui parece não ser interamente 
errado extrair um conceito operacsonal 


que se definiria no seguinte sentido: é 
em função do acto de guerra que se 
qualificam as potências em grandes, 
médias e pequenas: a qualificação 
adquirida apenas é geralmente tes- 
tada em nova confrontação, o estatuto 
é lunção da dimensão do teatro de 
operações previsível, e este das inter- 
depedéncias que obedecem a uma 
ler de complexidade crescente; o tea- 
tro provável é hoje sempre potencial- 
mente mundiat. 


3. ESTADOS ExiGuos 
ESTADOS VASSALOS 
E ESTADOS NEUTRAIS 


O direito internacional como que 
tentou fazer transitar em julgado. es- 
capando a esta lei de vanação que o 
conceito apontado comporta. a deci- 
são de excluir certos paises da tabeia 
de qualificação. São os chamados pai- 
Ses exiguos. três na sociedade inter- 
nacional vigente: o Liechtenstein com 
14 000 habitantes e 159 km? de super- 
ficie; o Monaco com 20 000 hatxtantes 
e 22 km? de superficie. a Republica de 
São Marino com 5000 habitantes e 
64 km? de superficie 

Somavam-se nesta zona, antes de o 
teatro de operações se mundializar, os 
chamados Estados vassalos, como a 
Sérvia, o Montenegro, a Bulgária, a 
Valáquia e a Moldavia, todos no conti- 
nente europeu, e o Egipto e a Tunisia 
em África, mas estas categorias, tal 
como a dos mandatos da SON, desa- 
pareceram neste século Curiosa- 
mente. depois da revisão constitu- 
cional de 2 de Fevereiro de 1944, a 
URSS parece ter introduzido na sua 
construção federal uma recordação da 
vassalagem ao reconhecer, às Repu- 
blicas Federadas da Ucrânia e da Bie- 
lorrússia, uma competência de repre- 
sentação diplomática em certos pai- 
ses socialistas. na ONU e outras orga- 
nizações internacionais. embora sem- 
pre seguindo as directrizes do Estado 
federal. Conviria aproximar este fenó- 
meno da doutrna da soberania limita- 
da, enunciada por Brezhnev para os 
chamados satéltes. mas aqui fica 


apenas um apontamento, porque falta 
acrescentar à listagem das exclusões 
o caso dos estados perpetuamente 
neutros 

Trata-se de uma renuncia ao diredo 
ce recorrer à querra, saivo defensiva, 
e neste momento assumem tal esta- 
tuto a Suiça (Congresso de Viena de 
1815), a Áustria (Tratado com a URSS 
de 15 de maio de 1955) e a Suécia que 
prossegue essa politica sem texto 
internacional. 

Infelizmente os factos tendem para 
demonstrar que a neutralidade perpé- 
tua deixou de ser uma categoria com 
importância: a Bélgica, em cujo ternitó- 
no se travaram algumas das mais cé- 
lebres batalhas, viu a sua neutralidade 
perpétua reconhecida pelo tratado de 
15 de Novembro de 1831, para que a 
querra de 1914-1918 lhe demons- 
trasse que não podia manter essa atr- 
tude, o Luxemburgo também viu a 
neutralidade perpétua reconhecida 
pelo Tratado de Londres de 1867, pa- 
ra ter de renunciar a ela no ar. 40º do 
Tratado de Versalhes; o pobre Laos 
procurou a salvação na neutralidade 
perpétua consagrada pela conterência 
de Geneve de 1954, mnas os factos 
da querra do Vietnam fizeram caducar 
o estatuto 

A conclusão é que, mundializado o 
teatro da querra, já não é neutral 
quem quer mas apenas quem pode, e 
que esta salvaguarda deixou de contar 
na equação das capacidades das 
potências 

De tudo resulta que estamos num 
domino onde os mestres do pensa- 
mento são os que se debruçam sobre 
O fenomeno da querra. e que em fun- 
ção desta subia eventual aos extre- 
mos se qualificam as potências e se 
prognostca sobre o papel que lhes 
cabe 


(CONTINUA) 


E MOREIRA Prot De Adeano Aves. O Papai das 
Pequenas Postncias.. e Pensa do Casos Pos 
12 og 7a 23 


aços Socus. nº 34 
E MOMO, Léom. Las msntucanas Posscas Fomamas. 
Bacecna 1978 
E7 MOREIRA Prot De Amaro Abeos A Comentado 
Pteenacmomal em Mudança 5 Pasto 1976 


Rallye do Atlas patio 
Novo Éxito UMM4x4 “a84 


S Lugar da Classificação Geral 


“RALLYE 
“24 HORAS DE MAULEON 
- 1983" 
3.º da Classificação Geral 


“BAJA DE ARAGON 

- 1983” 

(1.000 km “non-stop”) 

3.º da Classificação Geral 


“RALLYE 


+ ! =] “PARIS-DAKAR - 1982 
MADE IN PORTUGAL : - 1983 - 1984" 
' 75 Umaatirmação de 
» resistência, segurança e 
robustez à partida e à 
chegada 


Equipado com órgãos mecânicos de série, motor de potência tripla e com o chassis/carrosserie mais 
robusto para veículos “todo-o-terreno”. Nas mais duras competições mundiais, o UMM 4x4 faz o teste 
das suas excepcionais capacidades de RESISTÊNCIA - SEGURANÇA - ROBUSTEZ 


Rererimos nesta nossa pá- 
gina dedicada aos distintivos do 
BCP12 (Guiné). publicada no nº 
126 da «Bona Verde-, que exis- 
tia um terceiro -crachat- da 
Companhia de Pára-quedistas 
da EDM do A B.2 e do qual não 
tinhamos conseguido obter 
nenhum exemplar 

É com bastante satistação 
que fazemos hoje a apresenta 
ção de tal distintivo. 

O -crachat- que os nossos 
leitores podem ver na gravura 
pertencia ao pelotão de pára- 
quedistas denominado «Os 
Grilos= 

Recordar este pelotão é kem 
brar a trágica morte de um pára 
quedista de élte Capão Tino 
co de Fana 

Curiosamente, a acção de 
combate onde morreu o Cap Ti- 
noco de Faria chamava-se 
«Operação Gritos 

À titulo de homenagem a um 
militar que na defesa da integri- 
dade do território nacional regou 
a terra morena da Guiné com o 
seu sangue, vamos recordar as 
ultimas horas da sua vida 

Dia 28 de Abril do ano de 
1966 

Um pelotão de combateco 
mandado pelo Ai Ferreira da 
Silva e onde seguia integrado o 
comandante da -Esquadra de 
Delesa Mista-, Capitão Páraq* 
Tinoco de Faria. saiu do aquar 
telamento do Mejo pelas 3 horas 
da manhã 

Este pelotão tinha como mis: 
são executar emboscadas no 
corredor do Guileje, a fim de am. 
quilar ou capturar Os grupos ini 
migos que ali passassem 

Pelas 5 horas 0 pelotão mon 
tou uma emboscada numa zona 
pouco arborizada 

Ás 11 horas, os primeiros ele: 
mentos dum numeroso grupo IN 
entraram na zona de more. 

Um cão que seguia na frente 
da coluna IN pressentiu a em- 
bosca e deu o alarme 

os primeiros guerrilheiros 
tentaram recuar Os -páras: 
abriram fogo abatendo sete ele- 
mentos IN a curta distância das 
suas posições. 

A reacção dos querriheros IN 
foi violenta e espantosamento 
rápida 

Um tiro atinge o Cap. Tinoco! 

Ao sentir-se alvejado, procura 
alcançar posição mais segura, 
mas é novamente atingido, ago- 
ra com Ividade 


| 

O combate desenrola-se com 
brutalidade durante 45 minutos. 

Apesar de prontamente socor- 
ro, o Cap Tinoco não conse: 
que resistir à forte hemorragia 
intenra e sucumbe no campo de 
batalha 

Morre o soldado, nasce o 
herói 

Louvado e condecorado 
postumamente, o Cap. Tinoco 
ganhou jus ao reconhecimento 
da Pátria, honrando e presti 
giando as Tropas Pára 
quedistas Portuguesas 


O COLLECTAS 
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NOTA DA REDACÇÃO 


A todos os nossos leitores e em especial ao nosso 
amigo -Collectas-, apresentamos-ihes este pára- 
-Quedista alemão que se dirigiu à revista -Mais Ano- 
procurando intercâmixo com páras portugueses 
Aqui lhes deixamos o texto da carta que chegou às 
nossas mãos e a fotografia do autor junto da sua 
=imponente= colecção 
Door Sire, 


Voal4 you be so good sa to 
MAIS ALTO MAGAZINE my hobby. 

For 10 yosra 1 voa * soldier in the paretrooper unit 
of the Geraen Aruy, 


publis in the 


Todoy E om still o aporte jumper, ond by now 1 hevo ro- 
pched 732 juspo. 

My nobey is collecting internetions] militery sed civilion 
pers vodges from 0ll over the voria, 


1 ves sble to obtein,occonting to my motto”sever give 
umper potches from 1 s,end for 
7 potcbes the steps sué clonses ond former editicna, 


up 
a different count 


“entes 


collection. 
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MANUEL A. S. 
POMBINHO 


EX-PÁRAQ. AO SERVIÇO 
DO DESPORTO AERONÁUTICO 


REPRESENTANTE PARA PORTUGAL 
de todo o material de Pára-quedismo da 
Famosa Fábrica PARACHUTES DE 
FRANCE S. A 


ATENÇÃO EX-PÁRAS! O novo pára- 
-Quedas que vem concorrer com a «Asa 
Deita- sai da montanha e permanece no 
ar cerca de 20 minutos, sendo a grande 
alternativa em preço, em emoção e se- 
gurança. Também rebocado a uma via- 
tura SOBE PARA ALÉM DOS 300 
METROS. 


Peça informações para 

Rua Cândido dos Reis, n.º 39 

7520 Sines — Portugal 

Tel 633801 — Telex 14888: Rawes: Attn 
Manuel Pombinho 


ASPECTOS POLÍTICOS E ESTRATÉGICOS 


1 « Esta exposição está supei- 
ta a duas ordens de imitações 

Desde logo, o condicona- 
mento de focar os aspectos 
politicos e estratégicos. 

Depois. a evidente cespro- 
porção entre a vastidão ce 10- 
picos que uma abordagem 
mesmo muito sumária impica 
e O lempo disponivel para o 
fazer 

A hmaação temporal cbriga- 
-me à uma descrição extrema- 
mente esquemática, em que 
apenas alguns tópicos. artrtra- 
riamente seleccionados por 
uma opinião pessoal como 
mais relevantes. poderão ser 
apresentados 

O critério terá então que ser 
o da" importância entendida 
numa perspectiva global. e não 
o do sector da vida da comuni- 
dade onde se mserem. seja 
esse sector O político, ou o 
econômico, ou o psico-socialó- 
gico, ou o militar, ou O hastóri- 
co 


geral das suas relações com 
as outras Unidades Políticas. 
Isso implica efectivamente to- 
dos os sectores e. rotações 

ando comportamentos. 
acções. implica necessaria- 
mente a arte de dirigir e coor- 
Cenar as multplas actividades 
da comunidade, isto é. a Polm- 


mas actividades reciprocas, e 
estas necessariamente in- 


o esquema que pretenda 
representar a situação de uma 
Nação no Mundo não poderá 
deixar de ter em linha de 
conia. de forma explicita ou 
implicãa, um ponto de vista 
estratégico 

Deste modo, o esquema que 
vos proponho. não se res- 
tningindo aos aspectos politi- 
cos é estratégicos, adequa-se 
no entanto pertetamente a 
uma visão politica das rela- 
ções internacionais, e foi 
concebido a partir de um ponto 
de vista estratógico. 


e Julgo 
Portugal na actual conjuntura 
do Sistema Mundial será de- 
terminada. fundamentalmente, 
a partir de factores geográficos 
e de factores cuiturais Os 


rais. Os factores culturais. re- 
sultando do complexo acumu- 
lar de experiências geradas 
pelas respostas histórcas às 
condicionantes geográticas. 
elas próprias com diterentes 
significados ao longo dos 
séculos. construíram uma 
identidade, que acaba por ser 
o suporte fundamental da 
na além de 

nos imprimir uma forma pe- 
cuhar de estar no Mundo é de 
nos relacionarmos com outros 
povos. Essa poderá ser. se 


dos internacionais. No seu 
comunto. os factores culturas 
desenham uma série de quai- 
dades colectivas. de dificil de- 
finição. mas que explicam 
vulnerabilidades e bloqueios 
ao desenvolvimento umas. e 
constituem potencialidades 
para esse mesmo desenvolvi 
mento. outras 

Esses factores condicio- 
nantes profundos. sobre os 
quais e dentro dos ques se 
definem as dinâmicas do 
nosso comportamento colec- 
tivo, estão estreitamente liga- 
dos. como é natural a um 
terceiro grupo de factores que, 
pelo peso enorme que repre- 
sentam, e pela influência fonte, 
dwecta e quase imediata que 
exercem, 1êm também um pa- 
pet relevante concretizado e 
condicionador da nossa situ 
ção actual são os factores 
econômicos. 

Finalmente, todos esses 
factores obrigam a e geram, 
respostas politicas Algumas 
dessas respostas. pela sua na- 
tureza. importância e relativa 


permanência, deverão ser 
também incluidas no esquema 
que vamos traçar. 

— Os factores geográ- 


portância 
costeiro, pela posição centra 
entre a Europa, a África e as 


2a. (1)—O -cerco- esça- 
nhol entalado 
entre a Espanha e o mar To- 

por 


aumento desse desequilibrio, 
devido à diferença de desen- 
volvimento verificada após a ll 
Grande Guerra 

Sob os pontos de vista mili- 
tar, econômico. político e 
Cultural ('), esse cesequiibro 
constitu uma reaidade, que 
deve merecer à nossa 
atenção 
2.2. (2)— Os arquipélagos. 
resto de um império, simbolo 
Ge uma cesposição mental co- 
lectiva de cariz attântico. Para 


ção desse espirito. cessa 


dispensável para nos dderen- 
crar da Espanha. cuja identi- 
dade se caractenzaria em 


faixa continental perténca 
constituindo um comunto de 
valores geo-estratégicos 
tomados mportantes para a 
detesa da Europa, já que esta 
depende da capacidade de ut- 
tzação do Atiânico Norte As 
linhas de reabastecimento ma- 
ritimas, e sobretudo aéreas. os 


assim se torna central na 
competição URSS-EUA pelo 
controlo da Europa Ocidental 
Colocados entre os dois blocos 
na ligação vulnerável do 
Atlântico, corremos ineviavei- 
mente os riscos de uma post 
ão chave para a delesa da 

uropa 

2a. (4) — Finalmente, rete- 
nina anda a importância estra- 
tégica dos arquepélagos no 
quadro da defesa autónoma 
nacsonal. como forma de au- 
mentar a profundidade do TN e 
obter capacidade de sobrew- 
vência politica após a invasão 
do Temtório Continental 

2b. — Nos factores cultu- 
rais, destacaria Os que, por um 
lado, são essenciais à presor- 
vação da nossa independência 
politica e os que. por outro. 
atraves das suas expressões 
actuaes, nos permdem a pro- 
Cura de uma posição de char- 
neira entro O primeiro e o 
tercero 

2b(1)— O patriotismo e o 
espírio cívico, valores em 
crise no momento actual. mas 
Que são O suporte principal da 
vontade colectiva de indepen- 
cência Estes valores parecem 
ameaçados, por um lado, pela 
crise educacional, não sendo 
suliciente nem adequada- 
mente integrados nos progra- 
mas de ensino, nem apare- 


INTERNACIONAL (ERES 


ELACIONADOS COM O TEMA 


teriam inegável importância 
tanto econômica como estra- 
tégica 

2.b. (4) — As áfinidades 
culturais com os paises de ex- 
pressão portuguesa que se 
adequadamente a 
das e exploradas, poderiam ca- 
talizar à formação de um vasto 
espaço politico/econômico, ca- 


grantes e com os paises de 
expressão portuguesa. que 


gar, de entre as várias hpóte- 
ses e orentações possivos 
para O nosso mdispensávei e 
inadiável desenvolvimento. 


aos quais essas capacidades 
são adequadas e onde as afi- 
mudados que anda persistem 
nos dão algumas vantagens 
sobre Os nossos concorrentes. 
Essas possibilidades. abas 
parece interessarem aos 
EUA e à Europa tamo por 


explorar 
3.9. — Sobre este quadro 


AS) (1) — A participação na 
O decore da quase im- 
Posetaicaco” em termos rea- 
listas, de sermos neutros, 
pobres como somos, e coloca- 
dos como estamos em post 
ções chave'no contido entre os 


com os da NATO. não com os 
do bloco oposto 


2.9. (2) - A participação 
nas Comunidades Europeias 
aparece sobretudo como um 
gigantesco desafio É, em 
certa medida. a busca de uma 
solução para o etemo proble- 
ma da nossa periferia. retativa- 
mente à Europa, o. nessa 


para tentar à modernização 
econômica 


3. Traçado deste modo 
aQuio que nos parece ser o 
esquema da nossa posição no 
Mundo. quais serão as princi- 
pars ameaças ou preocupa- 
ções a que temos de tazer ta- 
ce? Também de forma excessi- 
vamente sumária, inevitavel- 
mente lacunar, escolheria as 
seguintes 


3a. — No quadro gue: do 


3a. (1) — Do eventual con- 
fronto para o controlo do 
Attântico. onde. dadas as ca- 
racteristicas do território Nacio- 
nal avultam as ameaças aéreas 
e navais 


| Pelo cor Páraa | fi 
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OIS] cm 


39. (2)— Da utikzação de 
estratégias indroctas. 


trito—e que mais directa- 
mente nos afecta — da região 
Pes ROREm quo nos insert: 

serão ameaças ou preo- 


3». (no reconhecimen- 
e 


em Marrocos ou em Espanha 
poderá ter consequências gra- 
ves para nós 

3.b. (3) — A necessidade de 


3.6. — A nível mundial, ondo 
as comunidades de emigran- 
tes, OS laços especiais com os 
paises de expressão portugue- 

qeo-estratégica 
dos nossos temilónos. apesar 
de tudo, ainda nos dão alguma 
capacidade de intervenção. 
avultarnam como principais 
preocupações e ameaças 

3.6. (1) — À zona de conti- 
tos da África Austral, onde a 
preservação dos nossos laços 
€ interesses em Angola e Mo- 
cambique. e os muckos de 
emigrantes nesses países e na 
Africa do Sul, nos envolrem 

3.6. (2) — A zona de contli- 
tos do Medo Oriente o do 
Golto Pérsico, devido à nossa 
enorme dependência do petró- 
leo, e à necessidade. para a 
projecção do Poder dos EUA, 
de apos no nosso território 


4. Perante estas preocupa- 


mos eventualmente seguir. 
para as nossas 

e menus as 
preocupações. enfrentar as 
ameaças? 

Sempre de uma forma ex- 
cessivamente sintética, desta- 
caria entre as nossas poten- 
ciaidades: 

4.8. — Em primeiro lugar, à 
aptidão dos nossos recursos 
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humanos. O homem é o princi- 
pio e o fim de todas as reakza- 
ções humanas, e construr o 
Futuro é uma realização hu- 
mana. Há que. parece-nos, 
antes de tudo, e acima de 

explorar esse 
potencial educação, 
certami também pela 
organszação da sociedade, pe- 
la motivação, implementando a 
justiça e realizando factos que 
alimontem a Esperança, pela 
disciplina da vida soci 


. aéreos, 


rias, nos domínios do turismo e 
da Agro-Pecuária Também as 
indústrias ligadas 4 trans- 
formação dos couros, das ma- 
dewas, dos minerass não metá- 
licos. parecem dispor de boas 
perspectivas Por outro lado, 
os transportes maritimos e 
indispensáveis à 

do espaço geo- 


o 
- estratégico nacional, os trans- 


esquecendo que 0 -triângulo- 
é uma realidade politica, não 
necessariamente geo: 


tégica 


portes terrestres, o desenvolvi. 
mento da industria militar, com 
valia económica e interesse 
estratégico, parecem-nos ele- 


5.a exploração dessas po- 
tenciaidades. no quadro da si 
tuação nacional tal como à 
descrevemos. « tace às preo- 
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Gravura Manual é Mecânica 


Esculturas - Medainões 


Medalhas Comemorativas e Desportivas 


Crachás para Congressos 


Cunhos e Moldes 


Taças - Troléus e Placas 


Estampagem a quente 


CARIMBOS EM BORRACHA 


LOJA E EXPOSIÇÃO 


Mus dos Douradores 


ATELIER — Beco do Rosendo. 7. 2º esq. 100 Lisboa 


Calça n.º 12 Bairro 


mico. Consideramos que essa 
será, neste momento, a prori- 
dade absoluta. pois sem ela 
tudo O resto é. ou extrema- 
mente dificil, ou mesmo impos- 
sivel. |ss0 não quer dizer que 


várias possibilidades. soluções 
altemativas É possivel tazer- 
-se, e deverá ser feito, um de- 


O sentido da identidade naco- 
nal, para aumentar o nosso es- 


cional, pi 

melhorar as nossas Forças Ar. 
madas, para tornar mais etect- 
va a ligação entre todas as 
parcelas do território nacional, 
para diminuir à nossa depen- 
dência das matérias-primas. 


niosa e completa com o 
conjunto das necessidades 
culturais, militares e politicas 
da Nação 


— Simultaneamente, o 


do, é neste sector que está a 
garantia profunda da nossa 
persistência como sdenidade 
colectiva 


5.c. — Finalmente. como 


estratégicas. O que significa- 
rá. no meu entender, aquisação 


MY Pora - irão é too a [2 


PARA-QUEDAS 
E EQUIPAMENTOS AERO-TERRESTRES 
EQUIPAMENTOS MILITARES DIVERSOS 


senta como muito importante. 
se não mesmo vital Por outro 
tado, das potenciali- 
dades geo-estratégicas das 
três parcelas do nosso Terrmó- 
ro são diferentes e tém altor- 
nativas. Por exemplo, os Aço- 
res são Va prai na 
- - EUA-Europa, do 
que “a Madosa ou. Termo 
continental (TC). e a Madeira 
tem uma «vocaçãos geo-es- 
Watégica para o controlo do 
Estreito de Gibraltar e da 


res nem no TC, mas que parti- 
lha, juntamente com uma certa 

relativamente ao 
Atlântico Sul, com as Canárias 
e com Marrocos... E os Aço- 
res, juntamente com a Islândia. 
tem uma aptidão de -fronteira- 
estratégica para a segurança 
Atlântica dos EUA. que nem a 
Madera nem o TC partilham 


aHiotbntas 


à 


| 


! 
$ 


quando esse vazio ocorre 
numa região que se lhes apre- 


H 


E 


Local da 


Comemorando a passagem do 
32.º aniversário da Força Aérea co- 
mo ramo independente nas Força 
Armadas. foi levado a efeito um 
variado co de actividades 
desenvolvid ano, na cidade 
de Vila Real desde 24 de Junho a 1 
de Julho (dia do aniversário), 
Assim, no dia 24 de Junho, foi 
aberta ao público, naquela cidade. 
já bem conhecida Exposição Aero 
utca, nas instalações da Escola 
Secundária Camilo Castelo Branco 
No seródromo da cidade e nos 
dias 25 e 26 de Junho, decorreu o 


Festival aéreo no seródromo da cidade 


-Quedismo a cujo encerramento 
presidiu o Comandante do CTP. 
Brigadeiro Heitor Aimendra 


Na cidade de Chaves. Vila Pouca 
de Aguiar e Regua. 


idição 
de filmes pelo Centro de Audio- 
-Visuais da FAP e exibição de cóes 
militares 


Na cidade de Vila Real e no dia 79 


de Junho, procedeu-se à monta- 
gem do acompanhamento do AR 


-$.* ACAR-» (Escuteiros) e à resiiza- 
cão da Final do Campeonato de 
jetedo! e Andebol da Força 
ibição de Ginástica por 
Cadetes da AFA e uma demons! 
ção de Judo por uma equipa da 
Força Aérea no pavilhão Gimno- 
Desportivo 


Em 30 de Junho. também em Vila 
Real, destacou-se a efectivação do 
o guia pela Banda da 
a Aereas no Cine-Teatro local e 
ento das actividades 


Sesportivas 


1 DE JULHO 
DIA DA FORÇA AÉREA 


Com a presença do Secretário de 
Estado da Defesa Nacional, Chefe 
do Estado Maior da FAP. General 
Brochado Miranda, Vice-Chetes 
dos 3 Ramos das FA's. autoridades 
religiosas, civis e militares da re 
gião, iniciaram-se as comemora- 
ções. de manha. com a missa de 
de Sutragio 
da Conceição 


à Exposição Aeronáutica 
um almoço de honra às entidades 
convidadas. 

À tarde e com início às 15 horas. 
deu-se inicio o Festival Aéreo no 
aeródromo da cidade, onde evolui 
ram as mais variadas aeronaves da 
FAP em demonstração completa da 
sua capacidade operacional, bem 
como uma largada de pára-que- 
gistas do CTP e exercícios de 


gescida em Rappel de bordo de um 
PUMA SA 330. 
Esteve finsimente presente a 


-Asas de Portugal- que deliciou a 
istência presente no 
aeródromo com arrojadas evoly 
ções acrobáticas. 


file aéreo com 
festival e 


pital de Tras-os-Mont 


da da força aérea | 


descolar ao lon, 
um barulho de 


tores a fundou 


A história de hoje é uma ustó- 


dens de Preparaç, 
NOSSO capelão, 


Estava em func: 
Curso de preparação 
Pára-quedistas Era 
relativamente Pequeno. mas ho- 
inha um bom vel 


candidatos desejavam a 


vo meio em Que 
criava à sua vol 
relacionamento 
elo mandestay, 
Siasmo pelo 


50 encontrava, 
'a UM excelento 
Social Também 
a O seu entu- 
futuro primeiro 


SProxmava-se entro. 
MOvamente dada à or- 
€ O largador pós 
um bocadinho da sua boa vonta- 


Se dá nas costas 
Eodado1* 
mente Conquistado dia à dia na 
ura ifistrução em terra 


Ultima noite Estava 
tinham sono Os 
lentos encaminha- 
re para O salto que 
horas. Por outro ta- 


salto, penosa- 


Seus pensam: 
vam-se sempy 


Quedist; 
lhos, tinham tido o 
dado de, à tardinha, 


—O S. € 
dO tipo que teve ui Saltar? Não hy 


onamento dos 


oberam os pára- 


— Pois bem 


€ duranio esse 
à Seguinte do maná as 
“aca de estaconamento O 


Pelo Tcor PÁRAQ. (R 
ANTÓNIO S. FRIAS 


'90 da pista, com capelão Procurava ams 


sforço de «mo- 


ão Hoje vamos somas 
PMI dA SUA um sorriao ixo e 
Je -eM posição., deu Vamos 


& Capado tomou o lugar do at 

"Se € com a palmada VON Se nova o 
Doido ais DOU afã, q ag ato - 
“Apelão não say V 18r?- é toda à paira 
torne Vamost. 
Quase em cy 
Ptou -Em posiçãor. 


Preparou-se para mais uma SAIO AA 
vona larga. e, modestamente Mas O capol 
estavam dem. 
aj tentos da porta 

O duecior do cum 


habdualmente Quer? 


Mas 0 capelão quo sem senhor 
bem presas à conta om mm? 
Comcietamenso 
Resolveu então o largador re- Então vamos 
ão para O fundo do vez “taça ndo 0 q 


ÃO tim do dia, o capelão toi Ari 
Chamado ao dir senta 
ÇÃO. um capitão 
lo» destas co; 


fector de instru- 
Com muito -ca- 


SAS. QUE Me notando à soe 
x0U-5e junto 30 
às mãos desse 
Se Capetão 
tuna as mãos e ta 


SãO prova? 


excepcional. paço como qu 


ONO de costuma 


ma da ZL o capeso 


(ÃO NãO sã As mãos 
seguras aos tia. 


Capelão. é juntando 


DOQue é que não 
E UMa rápida oa 


Porém o capelão, fazendo O. PelaNoU AS rear SO vem po 
amada 


cp 
convincentes dotes oratórios Pressentmento 
Garantmy que se lhe fosse dada ia COMECE é 

O Cia vamento com 
Seguinte, saltara concerteza O porem A sou 
tão pÓs-ihe então o 
oblema 


Cações e responsável pelo | 
Serviço da parte de emissão, 
| “recepção, Que gentiim, nte À 
acederam fesponder-nos 10 | 
gumas Perguntas que se en. 
Quodravam no âmbito dos as. | 
Pectos Iécnicortuncionais que À 
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mo e) E um facto que o 
P/PRC.: foi feito conjui 
Bela Centrei e por engenheiro me 


e 


Dia do CTP — Honras militares ao Estandarte Nacional 


Rendição do Porta-Esandart 


RECORDANDO. 


5 de Julho de 1975 (data da promulgação do Dec.-Lei 
n.º 350/75 foi institucionalizado o CORPO DE TROPAS 
PARA-QUEDISTAS, no âmbito da reestruturação das 
Forças Armadas então levada a efeito na sequência da 
descolonização dos territórios do ex-Ultramar 
Português. 


Almoço de convívio na BOTP1 


Cerimónias evocativas da efeméride 


Coube, este ano, 
(Base Operacional 


uma das Unidades do CTP 
Tropas Pára-Quedistas n.º 


Brigadeiro Almendra, acompanhado pelo Briga- 
deiro Vasquez, Comandante Operacional da 
Força Aérea (interino) 
teem ed Coronel Franco 
ide prçto 


ra-quedistas 
constituiu a guarda de honra a o Comandante 
do CTP passou em revista. 

Na parada fronteira ao edifício do Comando 
concentraram-se as forças em parada sob o co- 
mando do TCor A. Martins integrando represen- 
tações de todas as Unidades do CTP, com os 
seus estandartes. 

Logo que o Brigadeiro Comandante tomou tu- 
gar na tribuna, as forças em parada prestaram- 
-Ihe as honras militares do estilo. No reterida 
tribuna tomaram lugar O Brigadeiro Vasquez, o 
Comandante Adjunto do CTP, Cor. François, ins- 

CYP, Cor Mira Vaz. Chete do Estado Maior, 
Pinto, Comandante da BETP, Cor 
Lousada, Comandante da BOTP n.º 1, Cor Franco 
Preto, Comandante da BOTP n* 2. Cor Espirito 
Santo e Oficiais Chetes das Repartições do 
CMDEM/CTP, 

De acordo com o programa estabelecido. 
procedeu-se de seguida à integração do estandarte 
Nacional na formatura. que he prosou honras mia. 
res enquareo a fanfarra da BETP executava a mar. 
ena de continência 

Após breves instantes, for protenda oportuna o 
bem siqndicativa alocução pelo Comandante Acjunto 
do CTP. Coronel François RR Martins. a que mais 
adiante Careenos 0 mevecido relevo 


HOMENAGEM AOS MORTOS DO CTP 


Um ponto alto das comemorações. consiste 
ação da memória de todos os 
8 caldos no cumprimento do dever 
pela Pátria. Por isso, o Capelão da BOTP nº 1. 
AIt. Capl Paraq Querubim, depois de uma signi- 
ficativa chamada de tés nomes ce mútaros pára 
quedistas mortos em combate, a que as foeças em 
parada respondiam com um bem sonoro «presente- 
Olicicu actos religiosos em memória dos nossos 
modos. Ao mesmo tempo, em sentido recolhenanto, 
toda a assistência escutava 08 toques de sáêncio é 
alvorada executados pela tantarra da Base Escoia 


IMPOSIÇÃO DE CONDECORAÇÕES 


Procedeu-se à imposição de condecorações a 
vários militares do CTP que salentamos 


Medalha de Merito Militar (2.º classe) — Koei 
António L Rodrigues de Omveira Fara 

Medalha de Mérito Militar (3.º classe) — Maj 110 
Luis Fernando Tavares de Lima 

Medalha de Ouro de Comportamento Exem- 
plar — TCor/SGPq — Antônio Maria da Bunha 
TCor/SGPq — Dominços Machado Rodígues. 
May'SGPq — Manuel Abevo Pedro. 

Medalha de Prata de Comportamento Exem- 
pls May'Páray — José António Brás, MIC — 
Luis Fernando Tavares de Lima. Maj/Parag — Luis 
Alberto Pauino Pinhão. Cag/Enl/Pq — Mar ivona 
Quintino dos Reis, Cap/Ent/Pq — Mana Rosa 
Marques Sanios Mota, Cap/Ent/Pq — Masy Mar 
nuela Flores França. Cap/Ent/Pq — Mariana Paíma 
Gomes. Sajy/Pq — José Gonçalves Mora. 

Medalha de Cobre de Comportamento Exem- 
plar — PSar/ — Manuei Marçat Nunes, 

Medalha Comemorativa da Força Ata (25 
Anos de Serviço) — Cozinheiro + * classe = Anto: 
mio Ferrera 

Atribuição de Espadins de Oficial ds Força 
Aérea — Ton/SGPa — José Maria matos 
Ten/SGPq — Alexandro José C C Feseira 
Ten/SGPq — Henrique Paramos Merino 


DISCURSO DO COMANDANTE ADJUNTO 
CORONEL FRANÇOIS MARTINS 


Dai-me, Sen o que vos resta, dai-me o que nunca ninguém VO 
não Vos oo o. nem a tranquilidade (...) Eu f s peço 
E erteza, e à inquietude, Eu q! 
os resta, dai 5 não querem 
eaforça ea té 


do aspirante a oficial pára-quedista alemão 
Guerra Mundial, são bem conhecidas de quase 
maionia dos militares pára-quedistas do Mundo 


ejementos essencia 
éticas e conceptuais que, de 
clareza. enformam e sustentam o espirito de corpo 


de renúncia. sacnitício e disponibilidade perante o desafio. que 

força. constituem como que um laço que une entro 

sticas são dolberadamento procuradas € 

postas à prova como condição, primeiro. da admissão. € depois, da permanência 

Gaqueles que, voluntariamente. quizeram lazer parte dessas tropas prestigiadas em todo 
o 


para as situi 
sauações decisivos. em 
coragem e a eficiência no 
sustentar 
cissitudos partihadas do sato em pára-quedas e da dureza da 
pela própria natureza das missões que Ines são próprias. os pára 
Mundo, no entanto, diferem entre si por muitas e variadas vadções 
cada pais O seu espirito próprio 
em atrás de si uma história que, não sendo 
nos orguihemos. Promulgado em 1952 0 
-Quedistas nas Forças Armadas | 
núcigo de oficiais. sargentos 
Caçadores Pára- 


de recrutamento € 

necessários ao estor 

ver 05 quadros entretanto 

instrução € treino, e também O equipamer 

novos ambientes Em suma. era necessário trans! 
pára-quedistas 


continuador dessa hust 
colectiva por 
-quedistas, O 


apenas evocar um diploma 
glonosas, e muitas vezes 
abalo que tem sido 


Pára-quedistas. sa! eender € viver O 
universais do aspirante Zimheld. e o futuro confirmará aquilo que O presente já atrma 


=8=wX = 


O REMO NAS TROPAS F 


No conjunto dos grandes 
desportos modemos, o Remo 
ocupa. por assim dizer, a posi- 
ção de decano O -REMAR- é 
velho como o Mundo, embora 
menos natural do que a corrida 
ou O lançamento. A arte da 
construção naval e da navega- 
ção à vela e a remos serviu aos 
nossos antepassados para ocu- 
parem a terra, enquanto que O 
gosto pelas competições sobre a 
agua sempre se manifestou mui- 
to vivo no coração dos homens 
desde os tempos fabulosos da 
antiguidade 

Atesta-o o Canto V da Eneida 
de Virgão que, de forma mequi- 
voca. descreve os preparativos 
e as peripécias de uma comida 
de barcos de propulsão a remos. 

Praticado por uma equipa 
competitiva. o Remo é, talvez, o 
único desporto que melhora e 
coloca 0 individuo ao serviço da 
comunidade, educando-lhe o 
carácter, elevando-lhe até aos 
parâmetros máximos os senti- 
mentos de camaradagem. o es: 
pirito de como e a fidelidade. à 
abnegação, o espirto de sacnti 
cio e O domino de si próprio 

Foram as vitimas acima ex 
pressas que suscitaram no 
Comando da BOTP2 a idea de 
criação dum departamento no 
Centro de Educação Fisca da 
Unidade que tivesse como ob 
joctivo a prática do remo despor 
tivo, uma vez consideradas as 
condições humanas decorrentes 
do grande efectivo da Unidade, 
e lisicas, consequentes da sua 
situação geográfica na Penin: 
sula de S. Jacinto 

Assim. à ideia da activação 
duma Secção de Remo no 
Corpo de Tropas Pára-quedistas 
com posto: náutico sediado na 
BOTP2, surgiu pouco tempo 
após a fundação desta Unidade 
pelo que. de imediato. foram 
conduzidas as necessárias di 
gências no sentido de obtenção 
dos meios técnicos e materiais 

As dugências então etectua- 
das redundaram em resultados 
positivos apenas em 1980, com 
a contratação, pela BOTP2, dum 
treinador de Remo em regime de 
parte de tempo. a cedência por 
empréstimo. por parte do Clube 
dos Galitos de Avero. duma em 
barcação tipo Yole de 4 e a 
obtenção da autorização do Co- 
mandante do CTP para aquesr 
ção, nesse ano, duma embar: 
cação daquele mesmo tipo para 
servir as escolas de remo da 
recém nascida actividade 

O grande argumento das pro- 
postas então etectuadas girou 
sempre à volta da ideia que O 
Remo é uma actividade despor 
tiva que interessa às Tropas 


Da esquerda para a direita — tripulações de Skiff e Shell de 2 PCABO PARA 056638-B — Frederico Manuel da 
Silva Botelho (timoneiro de Shell de 2). PCAB/PARA 056626-J — Jodo Eloi Lopes Lages (Shell de 2 c/timonesro) 
PSARG/PARA 024626-D — Jorge Manuel da Gama Pereira do Nascimento (treinador-adjunto): SOLD/PARA 


062482-K — Francisco Manuel Ramaihosa Torres 


(Skift pesado): PCAB/PARA 056650-A — Antônio 


João de Almeida Pereira (suplente das selecções): SOLD/PARA 06218-L — José Aires Soares Barbosa (Shell 


Pára-quedistas, já como um 
meio de educação fisica, mas 
também porque. sob a forma de 
Remo de competição federado. 
se poderia constitur numa forma 
de « divulgação. e mesmo de 
recrutamento. para as Tropas 
Pára-quedestas. visto a modai 
dade ser hoje praticada em 
Portugal por largas centenas de 
atletas dos vários escalões etá- 
ros anteriores ao da idade 
méitar 

Uma vez estabelecida a ide: 
do lançamento do Remo nas 
Tropas Pára-quedistas, e criados 
os meios minumos para o início 
desta prática desportiva na 
BOTP2, deu-se inicio à sua lega- 
lização a nivel federado 
propondo-se, por razões de ca- 
rácier estatutário que tal dilgên: 
cia fosse atribuida ao Pára- 
Clube Nacional -OS BOINAS 
VERDES-. visto também ter sido 
definido que o Remo interessaria 
como desporto pelo desporto 
com finalidade meramente 
formativa dos praticantes, mas 
ainda como desporto decompet: 
ção a nivel federado 

Nestes termos. procedeu-se 
ao estudo do Regulamento da 
Secção de Remo do Pára-Ciube 
Nacional -OS BOINAS 
VERDES-. a qual é cada de 
acordo com 0 & 1º do An* 1º 


de 2 com timoneiro) 


dos estatutos do Clube. e. em 
conformidade com o Art * 5.º dos 
Estatutos ca Federação Portu 
quesa do Remo 

Uma vez formaiizados os seus 
Estatutos. o Pára-Clube, inte 
grando à época exclusivamente 
pessoal da BOTP2 (cerca de 40 
praticantes). fez-se representar 
em 1981 no Campeonato Nac: 
nai de Velocidade com um Ski 
festa, O qual com mulo bri 
fhantismo. e. utilizando uma em 
barcação de baxa qualidade ce 
dida por empréstimo pelo Clube 
dos Gatos, se comportou com 
muita dignidade, tendo causado 
admeração a nivel de dingentes e 
técnicos dos Clubes federados 
que tomaram parte naqueies 
préios 

O Pára-Clube começava a ser 
falado no mes federativo, en 
quanto as dificuldades para fazer 
nascer de vez uma modalidade 
que continuamos a julgar de alto 
valor para as Tropas Pára 
quedestas. não só no aspecto 
desportivo. mas também como 
forma de divulgação. cresciam à 
medida que as exgéncias de 
funcionamento em termos de 
competição se tomavam cada 
vez maiores 

Porém, malgrado essas dificul 
dades, em 1982 € 1983 0 Pára 
Clube volta a participar em 


competições tfedgoradas 
apresentando-se, inclusiva 
mente. nos Campeonatos Nacio- 
nais de Velocidade em Ski! 
Double Scult. Shos de 2 0 Shell 
de 4 remadores, tendo as equi 
pas dos Pára-quedistas conse 
quido classificações finais 
compalivess com a sua pouca 
experiência e mes materiais 

No entretanto, a dignidade 
com que os Páras se apreser 
ram nas provas oficias citadas, é 
as classificações obtidas. ainda 
que modestas. começaram a 
olerocer 05 seus frutos. não só 
pelo recrudescimento do entu 
sismo € numero de praticantes 
na BOTP2. mas também pelo 
alistamento nas Tropas Para 
quedistas de alguns atletas dos 
Clubes Federados para cumpri 
mento do seu Serviço Militar, al 
guns deles remadores federados 
de nome nacional e até 
internacional 

Desta forma. em 1984, o Para 
“Clube, integrando as selecções 
da BOTP2 e, dspondo já de ai 
guma material de qualidade cod 
do por esta Unidade, miciou a 
época com uma pujança a que 
todos surpreendeu, para conti 
nuar, averbando classilicações 
que podem ser consideradas já 
de nível intermacional. especial 


mente nas modalidades de Swilt 
e Shell de 2 com timonero 

Neste momento, após o bri 
Ihante resultado obtdo nas rega 
tas Luso-Galaicas de Riba 
dávia — Espanha, contra a po 
tencial selecção pré-olimpica de 
Espanha na modalidade de Sheil 
ge 2 com tmoneiro (em segundo 
lugar, à sete segundos desta), e 
integrados na Selecção Ponu: 
quesa, as Selecções da BOTO? 
preparam-se afanosamente para 
participar e vencer os Campeo 
natos Regionais e Nacionais de 
Velocidade nas classes de Skiff e 
Shell de 2 remadores. o que. ao 
concretzar-se, é a confirmação 
dos projectos dos mentores 
desta modalidade surgidos pou 
co tempo após a criação da 
BOTP2 

Em 1985. em continuação do 
programa, e decorrente do ahsta 
mento de alguns valores que em 
breve v nas fileiras do 
Corpo de Tropas Para-que 
Óstas. é O empenhamento de 
outros frutos já da Escola de Re 
mo, a Dwecção da Secção do 
Remo do Pára-Clube. de acordo 
e com a indispensável coopera 


o mu 


ção do € 3 da BOTPZ. va 
envidar todos os estorços no 
sentido de poder apresentar-se 
não só com as tripulações di 


barcos curtos. mas 
Shell de 4 remadores. muito em 
bora, nesta classe, haja que ser 
noda à inferondade relativa 
do nosso material com a meiho: 
ria e O aperteçoamento técnico 
das tripulações, os quais só se 
obtém à custa do sacrificio e da 
fonte vontade de fazer represen 
tar bem os Boinas Verdes 


melhor, os 


a-quedistas 


qual move os nossos atletas que 
tudo arriscam para que, também 
na água. ou vençam, ou façam 
ustar caro a viória dos seus 
antagonistas, sem olvidar nunca 
que a estes é devido o respeito 
que à ética desportiva detne e 
impõe 


Até do final de Junho da época 


de 1984 0 Pára-Clube participou 
em todas as Regatas federadas 
podendo alumar-s a sua 
actuação resul obtidos 


são inequivocamente o intródo 
do periodo áureo que se avizi 


nha. € que julgamos venha a ser 


duradoro. caso o 
mando da BOTP2 
veriticar-se trancam 
al 
na pres 


ipoio do Co 


continue a 
te 
s. tem vindo a concretizar-se 


e época 

O quadro que abaixo se pubh. 
ca exprime claramente o palma: 
de um ano de trabalho que 
s. mais antigas e 
mais experientes. cesejariam 


muitas equ 


para sa 


(b) Houve um abalroamento. pelo que O juri quis reposr a prova. O que não che 


tc) A imputação do Pára-Chube ficou 


Skiff Pesado Senior — SOLD/PARA 062482-K — Francisco Manuel Ramalhosa Torres Rodrigues 


Shell de 2 com timoneiro — SOLD/PARA 063218-L — José Aires Soares Barbosa (voga). PCAN/PARA 0566726. 
J — Jodo Eloi Lopes Lages (pros). PCAB/PARA 056638-8 — Frederico Manuel da Silva Botelho (monteiro), 


PCAR/PARA 0S6650-A — António Joss de Almeida Por 


QUADRO DE REGATAS EM 1984 


o (euplentes 


TIPO DE CLASSIFICAÇÃO 
EMBARCAÇÃO OBTIDA 


Sned de 4 


Sum 
Sneil c 


anulada (b) 
es 
4º 
2º 


(a) Posteriormente e por torça de protesto acerte dos Bonas Verdes estas provas locam rependas. tendo-so o 


Clube apurado para constar parte da Selecção Por 


vosa a tripulação de Snes de 2 
u à acontecer por tanta de 
mpulação dos Pára-quedistas 

4 Inpuiação pre-oumpca do Real 
surpegendou os Menos e alietas 


condições meteorológicas Esta regata los. na prásca. ver 
7” do 1.º ciassiicado. cu seja dus 
O resultado cbudo pelos Boas V 


Crue Náutic 
espanhóis e portugueses. 


OS MÍSSEIS ANTI-CARRO 
E OS OBJECTIVOS NÃO BLINDADOS 


Técnicas 
e tácticas 


de 


DISPARO Nº 3 — Ao cair da noite, os «Hoys! marmes- 
atacam as POSIÇÕES argentinas 17 (imparo Milan: im 
PACTO BAIXO, 


DISPARO Nº 3 — impacto directo numa posição ocupa | [ISP 
por uma metralhasora pessoa. stalada numa caver- 
na natural com uma entrada de 1,5m Arma destruida 


OS MÍSSEIS ANTI-CARRO 
E OS OBJECTIVOS NÃO BLINDADOS o 


Apesar de toda a tradi 
cional discrição que envol- 
ve as declarações do Mt- gs 
nistério de Defesa Britá- 
nico, é sabido que em 1983 
os ingleses dispararam 


4455 misseis MILAN. dos = 
quais 365 apresentaram , 

defeitos de funcionamento AM 
3445 acertaram no seu ob Desa 


jecivo e 645 tiveram um 
bom funcionamento, mas 
erraram o alvo 


E sobre a «opção MlI- 
LAN», que podemos acres 
centar? 


Do ponto de vista mera 
mente táctico, considere 


N 
mos este exemplo. só para z 


Do 42* Commando dos Royal Marines. dois apontadores Milan em destaque Sarg Andrew Jones reflexão. 


e Cabo Bone 


Imagine-se que, em vez 


suas guamições MILAN, toi utilizado pelos ingle- chgaram a estar imer- EPT gs de Arma Mi 
apesar de ses), sendo a aquisição e sos em água do mar. LAN, os ingles ad tives a 
— Não haver no TO reterenciação dos alvos —De um moco geral Mori “pç pela PORTA qe 
meios blindados re- feita pelas «indiscretas» todo o material Mi- pag db 1a br ora Ed ha 
levantes munições tracejantes LAN foi manuseado o Papa [E teapaçi nã o 
-— Toda a deslocação argentinas com anormal «du 7 ” 
táctica ter de ser exe: reza» Analisando somente a 
culada com omaterial 3) O MILAN revelou — — As guamições revela- acção do 42º Commando 
a dorso e, necessa- bastante rusticidade pois ram uma elevada temos que 15 misseis MI 
namente, com O «sa- técnica de execução LAN «vastaram» para neu- 
enticio» de outros ma- — ÀS condições mateo- de tiro, uma notável tralizar 10 objectivos E de 
teriais de equipa rológicas foram sem frieza frente ao seu Quantas granadas de Mort 
mento pre mas opositor e exce- 81 teriam necessidade 
x fente condição fisica para obter o mesmo ul 
2) As acções de fogo As em poraluras militar! tado? 
nocturnas MILAN, foram eram largamente ne- mo facto. a eficiência Partindo do principio de 
possiveis, mesmo sem o pasvas prática das guamições Mi-. que, por exemplo, teriamos 
sistema MIRA (o qual não — Alguns postos de tiro LAN era previsivel uma média de 30 granadas 


O 


DISPARO Nº 6-—A quamição do PT instaladas no 
fianco esquerdo. bate uma posição de metralmadoras 
Impacto directo. 


a 


DISPARO NM“ 9 — Ainda a mesma guarnição executa um 
disparo -baiso-. so lentas Bater outro alvo 


| DISPARO Nº 7 — A mesma quamição bate nova posé 
cão de metralhadoras. impacto directo. 


———— 


DISPARO Nº 10 Novo «tro baiso- (cerca de 100 


metros) 


DISPARO Nº 
Wall, dispara o 11º mu 


1 — Uma guaenção instalada em Mont 


DISPARO N A mesma quarnição. da mesma post 
cão. atinge um grupo de metramadores instalado na 


DISPARO Nº 13 — impacto directo numa porção ar DISPARO Nº 14 — «Tiro curtos corca de 200 metros DISPARO Nº 15 — Movo «tiro baixo- 


| gentina, mstalada quase no cimo do Mont Marriet 


. 
| 


de morteiro para cada alvo, 
O consumo estimado seria 
de 300 granadas. 

E o que é que isso signi- 
ficana em termos de peso 
(e necessariamente em 
MOBILIDADE)? 

Desprezando o peso do 
Posto de Tiro (164 kg) e o 
peso do Morteiro 81 
(62,5kg no modelo em 
serviço nas NT e cerca de 
38 kg. no de origem in- 


glesa), contabilizando só 
as respectivas munições, 
teriamos que 


15 mísseis MILAN 
(11.3kg x 15) 1695kg 


300 Granadas Mort. 81 
(3.260 kgx300)  978kg 


Não há duvida de que o 
Sistema de Arma MILAN é 


uma arma Anti-Carro, por 
excelência. 

No entanto, após a «ex- 
periência» das Malvinas, é 
licto conclwr-se que, no 
minimo, o MILAN não pode 
ser considerado pelos seus 
utilizadores tácticos, como 
APENAS uma arma anti- 
-carro. 

Conforme diz o Sargento 
JONES, «o MILAN é 
exactamente o tipo de 


arma compacta e potente 
(nós acrescentariamos 
também VERSÁTIL), de 
que o infante necessita 
sempre que é necessário 
ganhar a querra 


Bibliografia consultada: 
Revue Asrospatiale n.º 7 
Jane's Detense Wockdy 

(Abril 1984) 


1. A primeira maniestação da polifonia data do Séc IX. com a 
figura do monge HUCBALD. Polifonia a 2 vozes. a inferior tome 
cendo a melodia. a superior seguindo um desenho melódico 
cestância de quarta Eq 
Z 
2ÃO SÉCULO XV 


Este processo. muito rudimen 
tar, constitu na realidade o ini- | pelo FUR. MUS 
Cio da polifonia, chamado 
ORGANUM 

O ORGANUM, é portanto | JOSE SOARES 
constituido por um contraponto 
paraleio a 2 vozes, também cha. 
mado DIAFONIA 

As 2 vozes do organum primé 
tivo vão em breve adoptar out 
técnica o movimento contr 
rio Esto simples achado enr 
Quecerá as possibilidades polto- 
micas, e deste modo acres: 
contar-se-á uma 3* voz e em 
seguida uma 4* voz à melodia 
principal, e por fim. variam-se as 
durações e os ramos dessas & 
versas vozes 

Tudo isto que assim se resu 
me. representa. contudo, uma 
evolução lenta e dificil, que leva 
rá. desde O inicio mó atingir 
Plenitude, cerca de 600 anos 

Uma expressão, de Que os sé 
Culos modiicaram totalmente o 
sentido, permanece ligada aos 
começos da politomia TENOR 

Proveniente de TENERE 
(sustentar), O tenor é uma meio. 
Cia cantada em valores longos 
sobre à qual se desenrola o 
“DISCANTUS-= em valores bre 
ves O Tenor sustenta assim a 
melodia principal. em volta da 
Qual se tecem eleitos diversos 

Aló aqui à música tinha sido ra, torna-se num dos ora OS Canções de oficios fortemente de século é meio € representa 
anónima, mas a parte do Mo- fundamentais da cultura euro. nim las. mas também por me- uma fase de evolução no enca 
mento em que se desenvolve eia locdas livres. cujo texto rata de deamento de polionia 
noutras direcções. os nomes assuntos de actual A personalidade de um 
dos teóricos e dos compositores compositor marcou o periodo da 
vão permanecer ligados à sua ARS NOVA: GUILLAUME DE 
evolução. MACHAULT, homem cuão é fre 

Sec XIl—Na Escola de A «ARS NOVA» cada do piano MáÓricO, ! quentador das cortes que tanto 
Notre Dame. em Paris, o org ee ça haeaa fio Ria Cultivou à poesia como usaca 


— SÉCULO xIv música publicado em 1330, p 
Escipulo musica £ ado em 1330, pelo » 
ia LEÔNIN e 0 seu discipuio bispo de MEAUX. PHILIPPE DE Espinto audacioso e lecundo, 


Um dos esboços de Beethoven para o final da sus Nona Sintonia 


No dominio da música erudaa 
Os progressos da polilonia dão 
O plano teórico, ao apare 


o sucessor PEROT: A go VITRY deixou numerosas obras prota 
importantes testemunhos da c Nas. À obra mais imporiante 
música dessa época 2. No dominio da música, Trata-se do trais daniel ÃO 


OVA determina 
os NOV Ra Mr aro fas VOzS. À novidade fundar 


da sua obra reside no tac 
diversas partes KYRIE GLO. 


PEROTIN. organista da Cate- passar do romântico ao got 
Gral. atvma a fé do seu povo. Significa passar da monoda à conhecimentos da épo; 
Cria um novo estilo musical e polifonia as regras da escrita poltônica 
utiliza por fim O processo in O que VITRY propõe por e: RIA. CHEDO, GATO 
vO, Que estrutur peças pela Meio OS seus contemporâneos aca DEI, já não serem poças 
repetição dos mc princ é um Eatcos Ram: 08 MODOS jaciadas: O gutor irsta-as é qua 

eclesiásticos 


A notação musical sai do 
canto religioso para o campo 
protano. Criam-se escolas onde 


DUAL Eno a at DU O UR O ao “onsinh A ari (de oaniar. do NãO SÃO considerados coros dé tro vozes, liga-as entre si, crian. 
Outra Este processo dá origem falar, de targ instrumentos. NO O considerados como os «o assm a primeira cissa ponto. 
à FUGA. que é actualmente um ge únicos acetáveis é a técnica 58 Nac ao da Mises 

dos elementos constitutivos da e Dotação aporieiçoa-se e VITAY "am rca uma data na 
forma musical Or Outro lado. os músicos co- codifica assim numerosas aqui história da música e coloca-se 


A partir desta altura a tradição meçam a interessar-so pelas sições recentes 
freco-romana toi abandonada. canções populares Os monjes O esto proveniente da ARS 
Os músicos deslocam-se e virão não se preocupavam em civul NOVA e que virá à usar 0 seu Nova 
jovens musicos estrangeiros gar as canções será nome, vai revolucionar 0 mundo Para completar a fisionomia 
PRROTIS” Com o mestre na Renascença que se com: musical e religioso. Aos clio, gótica, não esqueçamos que 


nire as obras que meihor carac 
udácia da «ARS 


PEROTIN Preenderá verdadesramente o in- turcos cx respondem já as também lingua protana alarga 
É então que a música. que teresse desta criação es danças e canções popular O seu domínio e alcança à produ 
tinha sido uma ciência, e desde pontânea Dor Am J8dO, O. POr OUIO, 88 cão Merária é podica Já não 


an 


$ SãO O diverti 


sempre um ritual meça a No Século XIV. a canção po- danças 
transiormar-se no que será do- pular integra-se na música mento das cx 
avante: UMA ARTE Jun com mais vigor do que A ARS NOV 


tim. mas m lingua vulgar 
5 é dos castelos. que se escrevem os poemas, as 
anç 


um 


ahirma-s 
ant 


AERO-CLUBE DA COSTA VERDE 


A equipa do CTP — Ten Menino. Ten Matos. SAju Machado 
* PSarg Almeida 


1 TORNEIO INTERNACIONAL MUITO CONCORRIDO 


PÁRA-QUEDISMO FOI ESPECTÁCULO 
NO AERÓDROMO DA COSTA VERDE 


Henrique Merino (individual- 
mente), o Corpo de Tropas 
Pára-quedistas (ao qual per- 
tence O vencedor) e a equipa 
Poças Junior «foram os vence- 
dores das provas de 1º tome 
internacional de pára-quedismo. 
realizado no Aeródromo de Es: 
penho e promovido pela Secção 
de Pára-quedismo do Aero: 
-Clube da Costa Verde. com o 
patrocínio ca firma Poças Ju- 
nior que participou com duas 
formações femininas vindas de 
Franç 

(o) 


a vencedor destacou-se 
sobretudo na prova de saltos de 
precisão, realizando uma exibi- 
ção meritória, com a pontuação 
de (00,00), isto é, sem qualquer 


penalização. Nesta Classe, na 
qual aquela entidade militar 
triunfou colectivamente, a sua vi- 
tória não terá sido almeia à cuida- 


que terá estado na base da sua 
supremacia colectiva, tanto nos 
saltos de precisão como na cias- 


se Relativa de Calotes 

Em termos de organização. 
segundo nos informou o director 
da prova. Agostinho Cavaco, 
para além da precosa colabora 
ção da Força Aérea Portu- 
quesa. Casino de Espinho, Cá- 
mara Municipal e Comissão de 
Turismo de Espinho. DULCE- 
MAR e Manuel de Oliveira Vio- 
tas, sem cujo apoio a sua real- 
zação não teria sido possivel 


realizar este tomem (o primeiro 
do género em Portugal), nunca 
será de mais refere à incansa- 
vel actividade desenvolvida pelo 
arq Cone Real (drecior da or- 
ganização). Narciso Pinheiro 
(informação), Valdemar Siva 
Joaquim Coelho, Mário Ussses. 
Alfredo Carvalho. João de Sou- 
sa e João Siva. estes no as 
pecio de secretana e segu- 
rança 

Al o objectivo essencial 
dos organizadores parece ter 
sido alcançado plenamente 
pelo Aero-Clube da Costa 
Verde, entidade aposta na di- 
vulgação do pára-quedismo 
como modalidade desportiva 
de competição em Portugal, 
através do salutar convívio 
proporcionado por esta ini- 
clativa. 


A SENSAÇÃO VEIO DE FRANÇA 


Tendo observado durante ab 
gumas horas o cenário magni- 
fico proporcionado pelos diver- 
sos concorrentes, num total de 
meia centena vindos de vários 
pontos do Pais. a presença 
francesa, das equipas Poças 
Júnior. não podia passar 
despercebida 


Trata-se de um grupo de jo 
vens. entre 05 19 € 05 23 anos 
que, além das suas habituais 
prolissões. praticam o pára- 
-QUedIsMO nos seus tempos 
hvres 

Desde dançarnas. estudantes 
e até uma pontera, é esta a di- 
versidade de formação das 
pára-quedistas gaulesas. que 
vêem na modalidade uma forma 
de descobrir sensações, dificeis 
de viver cá por baixo conforme 
nos dizia Hebacker Pascal 
membro da equipa -B-, resi 
dente em Bergera. próximo de 
Bordéus 

A jovem francesa com quem 
falâmos. num ano e pouco da 
actividade já efectuou 260 
saltos. mas disse-nos que aigu- 
mas companheiras suas total 
zaram 700 


=Claro que. em França, dis- 
pomos de infra-estruturas que 
aqui não têm. mas, apesar 
disso. a organzação foi bas- 
tante positivas — referiu anda 
sabentando o risco excessivo ao 


qual se expõem os saltadores 
portugueses. habituados à abrir 
os pára-quedas a cerca de 600 
metros de altitude. quando os 
regulamentos internacionais de: 
terminam uma altitude entre 


1100 e 1200 metros 
utilizando — elas — um ponto 
sensivelmente intermédio (800 
metros) 


Para o director da competi- 
ção. Agostinho Cavaco, «esta 
será uma iniciativa que deverá 
ter continuidade-, mas apelou 
às empresas nacionais para 
serem eias a formar possivel fu- 
turas realizações. já que os chy- 
bes. por si só, não têm possidi- 
idades financeiras de suportar 
os encargos 

Os juizes Rosário Lourenço. 
Renato Dias. Moisés Canita 
Fernando Parracho, Carlos 
Sousa. Paulo Ferrera. Antônio 
Santos. Artur "Gil, Camacha 
Soares e Domingos Rocha apu: 
ram a seguinte classificação 


Salto de Precisão Indivi- 
lu 


henrique artro (Cc. T 
00,0 ' 


(Boina Verd 
José Leitão (A C 
6); Antônio 


00,14); 
6.º, Antônio Rodrigues (A. C 
Evora, 00,19): 7.º, Luiz Krug 


(Boinas Verdes, 00,20); 
Luis Eliseu (A. C. Univ. 
Lisboa, 00,30); 9.º, Ricardo Al- 
meida (C. T. Pára-quedistas, 
00,34); 10.*, Serrano Rosa 
(Boinas Verdes, 00.53) 


Por Equipas 

1º, Corpo de Tropas Pára: 
quedistas (00.58): 2.º, Boas 
Verdes (00.69): 3º, Aero-Chube 
de Evora (01.17) 


Trabalho de Relativo: 

Por equipas: 1. 
Junior «A», 10 es 2 
T. Pára-quedistas, 7; 3. 
Univ. Lisboa, 4; 4.º 
nior «Be, 5.º, 
Verdes, 2. 


Relativo de Calotes (com 4 
elementos): 

Vencedor: Corpo de Tropas 
ra-quedistas. 


A. M. Constâncio 


IA DAS FORÇAS ARMADAS 
DIA DA MARINHA 


CERIMÔNIA 
MILITAR 
COMEMORATIVA 


No passado dia & de Julho, 
realizou-se em Setubal a ce 
rimónia militar comemorativa 
do Dia das Forças Armadas. 
que este ano coincidiu com o 
“Dea da Marinhas. Anda no 
âmbito das comemorações 
do Dia das Forças Armadas, 
etectucu-se em Braga, no dia 
5 de Julho, o Festival de 
Bandas Miltares e Tatoo 
Mústar 


Reghrou-se no passado da 7 de Abri O habitual 
moço de contratermização dos ex Componentes da 
1º Companhia (anos 67-68) e da 2* Companhia 
(70-72) do BCP nº 31 da Beira — Moçambique 

A presença de elevado rumeso de tamáares con 
tribuss para comentar os vincuos de amizade já 
existentes entra todos aqueles que se souberam unir 
Se forma modelar pecanta as sasações diticeis e 
passados tamos anos anda não perderam o deseo 
de as recordar, por vezes com saudade 


A alegra € O esgurto de compreensão esteram 
mais uma vez de mãos dadas. stingindo-se momen 
tos de autérica euloria como é apanágio de quai 
Quer encontro entre vesdadesos Pára-quedistas 

Ficaram já aprazadas as próximas reunões do 
ONvÍVIO Sendo mais uma vez aventadas sugestões 
para que outras Compantvas sigam este exemplo de 
igação perene entre todos os PARAS 


Recorda-se que em reunião 
de Conselho de Chetes de 
Estado-Maior de 28 de Março 
de 1984 foi decidido que o Dia 
das Forças Armadas seria co 
memorado, rotativamente, no 
dia de cada um cos Ramos 
das Forças Armadas Em 
1984, seria comemorado no 
dia 8 de Julho, coincidindo 
com o Dia da Marnha 


Assim, tor levada a eteão 
uma cerimônia máitar, em Se 
tubal, no da 8 de Julho pela 

M horas, presidida por S Ex 
colência o pressdente da Re 
publica Forças dos 3 ramos 
das FA's, constituídas por um 
batalhão de cada ramo 
concentraram-se em Para, 
sob o comando de um oficial 
general da Armada As cer 

mónias inciaram-se com a 
alocução proferida pelo 
CEMGFA General JOSÉ LE 

MOS FERREIRA Seguu-se a 
imposição de condecorações 
aos militares dos 3 ra 
centemente agraciados. 


de Maio de 1984 « 


28 ex pura questa 
onceimo de Evora. Mais não compare 
a informação não ines cn 


os, re 


ou em tem 


1972 eu-PCAB Garcia 
PCAB Manuel Pres) 

30 0 verdades m 
passado a 


A finalizar a cerimónia, ocor 
reu o destie miltar das Forças 
em Parada 


No programa do corvicio não taliou um -recosdar 
de passagens por TANÇOS (a veia 
PARAS), AFRI 


Na parte da tarde, ocorre 
riam outras cerimónias miita- 
res no âmbão da Marmna. de 
que destacamos o destie na 
val presidido por S Excelência 
o Presente da Republica 
inauguração da Exposição do 
Museu da Marmha. e Aquário 
Vasco da Gama na fera de 
tiago e concerto pela 
Banda da Armada 


Não famaria também 
bonas 


alguns 


sempre 
mas «com 
ncomoraçãe 


am -premorcsamento- exocuradas 
letas- de ! alé 12. confome os an 
e 0 -hsco- poeméam 


dO Quanto de posawo ses 
omprovar 0 sempre pre 

quedi u-se num b 

vO À velha e sempre acaal avisa 

“Que nunca por vencidos se conheçam - 


BETP — Tancos 


DIA DA UNIDADE 
23 de Maio de 1984 


(-.) Na vída das instituições, como na dos homens, há sempre 
momentos de con É apanágio da natureza humana e das 
suas criações. Por isso, o exame do mérito ou de mérito, há-de 
fazer-se sempre pela análise dos resultados obtidos E estes. pelo 
que a história da Unidade respeita, são altamente positivos 
A propria historia Nacional tem oscilado neste quarte! do século 
XX, entre altos e baixos que ora a elevam. ora a degradam. Mas. 

s vicissitudes. a Base Escola de Tropas Pára 
resistiu às contingências da exsutoração geral e 
manteve-se em todos os períodos, mesmo nos mais conturbados. 
numa linha vertical é de ascensão. Tornar o presente digno do 
passado e dar-lhe feição e termos que lhe assegurem e consoi 
Gem um futuro ainda mais nobre e dignificante constitui preocupa. 
ção dominante. Nós. os que aqui servimos, não queremos nem 
podemos limitar-nos a ser apenas um ponto de ligação. mera 
mente cronológico, entre o seu passado e o seu futuro. Estamos 
todos empenhados, Oficiais. Sargentos. Pra: Civis, em que a 
nossa passagem por esta Unidade assinale uma das fases mais 
produtivas da sua existência. ( 
Estas p extraídas co 
mlocução 


sa mãe das 
quedistas. a que presidau c 
VICE-CEMFA GENERAL COSTA 
GOMES. sintetizam tod 
ração do Batai 
1956 
um CORPO de TRO 


PÁTRIA 


do Distrito e pela p 
voz tres do Regimento 
Para-Comando BELGA que na 


quesas 


Pelas 8 horas. 


nastear da Banses. 


mastro da Unida Na parada Alf Mota da 

Pelas 10 horas, Costa. onde se travam a: 

gada da entgade torças sob 

du à cormónia (Ge ebastão Mars 

CEMFPA) à quem h > geral da 3 

sas as hon respectiva apresentação ao GE 
VICE-CEMFA. Procede 

Seguu-se de imediato a o da à 


menagem aos mortos do CTP. andante Nai 


mpanhia de Pára-que RAL 


O Comandante Ramos Lousada proferindo oportuna alocução 


VISITA DO CURSO 
DE DEFESA NACIONAL/84 


O Capelão da Unidade. oficiando a «oração» evocativa da memória 
dos mortos do CTP 


O General Mendes Dias conde- O General VCEMPA condecora 
cora o SMor Pq Alves o TCor Pq Cavaco 


BETP) o uma comonsiração | JURAMENTO 
a mess | DE BANDEIRA 
Santos em paraquedas * | DA IMG 2/84 


Honras Militares ao Estandarte Nacional 


me 
Homenagem sos mortos do CYP 


tos redo 


Depois de um aimoço/convivio senão dê Cape de Ofc 
ana à Unidade. imciando-se pes Batainão de Instrução (8) 
aitantes a oportunidade de asssstr à execução de 


For visi 


xposição estática de armamento, equi 


pelas 15 hor 
(BP31) após o que 05 visi 
jonal inopenado 
vo Museu (ponto aito do programa ca estada na Base 
preciaram os nossos vestantes a reposição Pastórica dos marcos 
Tropas Pára-quedistas dosdo as musa orgens 
OST BRA, JOS NOSSOS mortos nas wês Sa 
ra qualquer vestarto 


A passagem 
provincias do Unramar. constitua dera dida. pa 
dm momento de incontida emoção & respeto 

É assim chegou do fm o programa Ca vans que a Base Escola de 
Tropas. Pára-quedistas proporciona so CON/SA e sous tamiares 


sentindo-se. por isso, hontada com 9 evento 


Exposição de armamento + equipamento das tropas pára-quedistas 


e — viatura pronta para lançamento 


Exposição sero-termestr 


ERCÂMBIO com O REGIME 
PÁRA-COMANDO (BÉLGICA) — MAIO 84 


Recordamos que o prmeiso inercâmino SE à Regimento Para 
comando (Bélgica). ocorreu em Dezertna do 1982. em resultado dos 
acordos estabelecidos entre a Forca Aorea Portuguesa/Foça Adrea 
Beiga e Corpo de Tropas Pára-quedistas e Regimento Pára-Comando 


a 17 de Dezembro de 1964. pomanecanam 
na BETP: 140 mitares Beigas qua tvetam oportunidade de trocar 
as com o BP31 em exercícios tácieam de patrulhas. mar 
"OSSING TRAINING-. Foram ainda euecutados 4 
uuizando 2 aviões C-190 (Bélgica) 6 + avião C-130 


saltos tás 
(Portugal) 
As actividades Sesermeoivd do. cuimena 


ram com a iriuição do -beavet poruguês e beiga swamente 
todos Os militares que saftaraem am bos belgas O portugueses 
doncada que toi uma 1º esperióncia do mercâmbio ancamento 
possa 
olaria a repete-se uma 2* cooperaçãs Uuso-Beiga no periodo de 
ge Março de 1963. Desta vez dé Boig 


à à Base Escola etectivos mais 


(do a missão portuguesa chocada pelo TCor A 


Sestacamentos polo Cap. Mo 
Em 1964 (7 à 25 de Maio) tava ago novo intercâmbio em que 


Presentes. na Base Escola. cerca de 200 mitares do Reg 


mores a actidado desenvolvida 
= LÁCIICOS COM lançamento em 
de exercícios de palrunas e 5% 


amo aconteceu nos anos aner 


24 de Maio) » 


a mai cerimónia de imposição de Brevet's o < 
e aq 


stco- 


mes pr 
mar. Grutas de S 


ja representativa da Força Atrea 


CAMPEONATO DE FUTEBOL DE 5 
DAS FORÇAS ARMADAS 


Decorreu de 11 a 15 de Junho na Unidade o Campeonato de Futebo! de cinco 
das Forças Armadas na modalidade de 2 * Escalão é cuja organização foi este ano 
cometida à Força Aerea 

iniciaram-se 3 11 de Junho com a declaração de abertura proterida peio COR 
Carlos Campos. representante do Presidente de CEF O S.A. No final a classifica 
ção ficou ordenada: 1.º lugar Exército, 2º lugar Armada. 3º PSP e em 4º lugar a 
Força Acrea 

Em 15 de Junho, após um jogo de consagração entre o Exército e uma 
selecção dos restantes Ramos e PSP, teve lugar a cerimónia do encerramento 
presidida pelo General Fontes Pereira de Meio, Presidente da Comissão do E F 
é Desportos das Forças Armadas, estando ainda presente o Brigadeiro Almendra. 
Cmdt do CTP, e todos os representantes dos Ramos e Forças de segurança. 
O General Fontes Pereira de Melo. após entregar a Taça do Campeonato so 
Exército e de ter entregue as medalhas e recordações à equipa classificada. 
proferiu uma alocução alusiva em que teceu considerações sobre o desporto. 
vincando quanto salutar ele é quando praticado com a intenção nobre da sé 
camaradgem, permitindo o convivio entre todos 0s membros das Forças Arma 
das e Segurança Terminou dando os parabéns sos Atletas e à organização, na 
pessoa do Comandante da Unidade Agós a declaração de encerramento seguiu 
se O arrear das bandeiras dos Ramos e PSP e o desfile de todas as equipas 
intervenientes no campeonato 


NA HORA 
DA DESPEDIDA 


as da nossa vida profisse 


twesse 30 um acrdente 
pára-quedas é tve incapaz para o 


multar. O Que me obriga a u para a «vida 


eso agradecenento 
mo deram. pela ester 
empre para cor 
+ importante e vaisosc 
à minha vida civil 


passagem da mena v 


> também aqui pode 
nha despedida, não ter tdo d 

de agradecimento a t presentes ma: 

calor humano dos que me rc 

me profundamente e não consegu 

embo 180, mas apesar de 

dito mo Cissa muito. Aqui 

minhas desculpas e o meu protundo 

agradecimento 


Ab sempre 
) Vosso Amigo 
PSAR/PARAQ HICO 
DELGADO 


cinto 


INSTRUÇÃO E TREINO OPERACIONAL 


SUA EX.º O PRIMEIRO-MINISTRO 
EM TRANSITO PELA BOTP2 


se Aveiro. aterrou 


aguardado pelas b EXERCÍCIOS 


— MÍSCAROS (14.30 às 17.00 horas de 12 de Abeil de 1984) 
Saito e ocupação de DZ; Recuperação por Helitransporte 
(1 Pel da CP 211) 


VISITA DOS ALUNOS O Comandante da Unidade Cor Espirito Santo entregando aos 
DA ACADEMIA DA FORÇA AEREA militares 08 medalhões alusivos so serviço prestado no CTP 


mos CERIMÔNIA DE DESPEDIDA 
NA IMG 02/82 E 03/82 


=x = 


buidos aos pára-quedistas de ambas as incorporações medalhões 
alusivos ao serviço prestado no CTP após o que tos teta uma alocução 
pola Comandante da BOTP2. alusiva à elemérido Seguiu-se o desito 
das forças em continência e almoço de contrasermzação 

Às incorporações 02/82 e 03/82. BOINA VERDE deseja as macros 
foicidades na nova vida 


Aspecto da parada do 1º Batalhão (DIEST) 


MEIA MARATONA NA BOTP2 


No dia 4 de Julho de 1984, realizou-se a Meia Maratona da BOTP2. 
tendo como palco a bela marginal da ria de Avero que liga Ovar a 
S. Jacinto. Local de rara beleza em que O alleta. ao longo dos 21 km 
da prova. contacta profundamente com a natureza, ficando-e à es- 
querda, as serenas e cintlantes águas da ria o, à desta, o verde 
sombrio e inebriante da floresta 

Pena foi que 0 intuto compeltivo da prova e os cerca de 5 km de 
p'so irregular, não tenham permitido que o atleta admirasse toda a 


prova leve O seu mico a cerca de Jum do cruzamento Ovar- 

Torrewa e terminou à entrada da Porta de Armas da BOTPZ 

Participaram 32 concorrentes pertencentes aos diversos escalões 
etários e verificaram-se apenas 3 desistências. o que demonstra uma 
boa condição fisica alada à uma grande lorça de vontade. A CP211 e 
a CP212, em actradade fora da Unidade. estiveram impossisitadas de 
parcipar 

A classificação fot a seguinte 


GERAL INDIVIDUAL 

1º — PCAB/AMA — Barbosa 
PCAB/PARAQ — Feliciano — CAS 
Gomes — BAS — OIMZIMSAS. 
POR ESCALÕES . 


1.º escalão — 1.º — PCAB/AMA — Barbosa — CAS 2* — PCAB/PA 
RAQ — Fesciano — CAS. 3* — PCAB/PARAQ — Martins — CAS 


CAS — oIMIaMaIS. 2* 
OIMIDM2SS: 3º — Cid — 


2.º escalão — PSAG/PARAQ — Cancela — CAS: 2* — TEN/PA; 
RAQ — fireda — CAS, 3º — TEN/PARAQ — Antunes — CAS. 


3.º escalão — 1º — PCAB/PARAO — Carios Siva — CAS; 2* 
PCAB/PARAQ — José Siva — CAS. 3º — PSAG/PARAO — Hum 
berto Silva — CAS 


4º escalão — SAJU/PARAO — Falcão — CAS, 2º — PCAB/PA 
RAQ — À Barbosa — CAS. 3º — MAJ/PARAO — Figuestado — CAS. 
Gomes — BAS, 2* — 


$.* escalão — 1º — CIVIL — MAJPARAQ 


— Gaspar — CAS 


— Exposição sobre a organiza 
Ção messão é possitundades das 
Undades Pistas de Obstá: 
culos. — Pista de vertigens. — 
Corda e Orientação — Nautis 
mo. — Montanhasmo. — Tiro em 
carreira de mo (mstintivo. noc 
fumo € com alvos móveis) 

Toda a acimidade tor desen- 
volvida em 2 Batalhões sguados 
respectivamente em DEST (1.º 
BAT) e NAMUR (2º BAT) 


A CP 211, através dos seus 
métares. tirou O máximo rends 
mento desta estada na Béigca. 


desenvolvendo toda a actividade 
de forma correcta e eficiente 
prestgiando assem o Copo de 
Tropas Para-quedistas 

É de realçar que nos foram 
anda proporconadas pelo Reg- 
mento de Para-Comando Beiga 
visitas de estudo às cidades de 
Bruxelas e Libge. assim como às 
Grutas de Man-Sen-Losso e ao 
Castelo de Namur 

Assam terminou mais um po- 
rodo de cooperação emre as 
Forças Beigas e Portuguesas em 
Que os objectivos previstos foram 
alcançados 


COOPERAÇÃO LUSO-BELGA 
ENTRE «PARAS» 


No periodo de 8 a 25 de Mao 
de 1984 o dando continuidade ao 
intercâmbio entre o REGIMENTO 
DE PARA-COMANDO BELGA e 
o CYP, deslocou-se à Bélgica 
uma companhia do BP21. a 
Companhia de Pára-quedistas 
211 à 2 Pelotões 

Teve como Chete de Missão o 
TCOR LOUREIRO COSTA 


A finakdade deste intercâmimo 
toi a ce, com as Unidades 
Beigas 
por 
— Saltos em pára-quedas. de 
avibo (2) € de balão (2) — Apre 
sentação de asmamento — Rea: 
kzação de pequenos exercícios 
de demonstração e cooperação 


Crianças da região de Aveiro visitam a BOTPZ 


VISITAS À UNIDADE 


A semeiança dos anos anteriores. no final do ano lectivo, os 
alunos e protessores de vários estabelecimentos de ensino vastaram a 
BOTP2 

Nos meses de Maio. Junho € Julho. vesitaram esta Unidade e o 
Aeródromo de Manobra N * 2, cerca de 8500 alunos de jardins intantis. 
escolas primárias: escolas do ensmno preparatório e escolas secunda 
rias das mais variadas localidades 


EQUIPADO 
COM O SISTEMA TÉRMICO 
DE VISÃO NOCTURNA 


E) | 
TÉRMICO (5 


DE 
VIGILÂNCIA 
DE CAMPO 
DE BATALHA 
DERIVADO 

DO SISTEMA MIRA 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS 


MONTAGREX 


IMPORTAÇÕES E EXPORTAÇÕES. 1 


sy o 
SERAM, POR É 


BRASÃO DE ARMAS 
DO BATALHÃO 
DE PÁRA-QUEDISTAS 31 


ESCUDO — De negro, um grito batalhante de ouro, armado, sancado é lampassado de vermeiho, 
empunhando na dexira, uma espada de prata e caindo de um pára-quedas de Leonardo da Vinci 
também em prata 


DIVISA — Num Este! de branco. a letras mawsculas de estilo elzeve, de negro 
“AQUELES QUE SE FIZERAM, POR ARMAS, TÃO SUBIDOS.+ 


CORONEL AERONÁUTICO 
SIMBOLOGIA — O Grifo tradicionalmente representativo das Subunidades Operacionais de 
Pára-quedistas em Tantos e, como tai, adaptado como simbolo pelo BPáras 31, pretendendo 
também assim prolongar no tempo as glórias indeléveis e as impares tradições daquelas 
Unidades suas precursoras, representa a possibilidade que só os pára-quedistas têm do uso da 
terceira dimensão — o envolvimento vertical — para rapidamente levarem o combate onde neces- 
sário, de forma a que O tesouro que guardam e sobre o qual se projectam — a cor negra 
representativa da terra dos seus maores — fique imuno à injustiça à Que O seu braço armado 
obsta. Simboliza assim, a força. o valor, a coragem e o poder 

O Pára-quedas com a forma imaginada (1502) pelo gensal Leonardo da Vinci — quiçã, a 
primeira abordagem mais séria. da possibilidade do voo humano — representa a maior antgui- 
Sade do BPáras 31 entre os seus pares. 

A Espada simboliza concomitantemente com a posição do grito — rompante — que a empunha. 
a disposição, mabalável dos páras na consecução dos objectivos maconas 

Os Esmaltes significam 

— O Ouro representa a luz que ílumina as almas e as inteligências e sapilica os dons mass 

altos do espirito, a fé. a fonaleza. à pureza e a constância, 
— À Prata representa veneramento e, a humidade posta no cumprimento da missão 
— O Negro simbolza a terra. firmeza, honestidado e modéstia 


O Coronel Aeronáutico é privativo da Força Agrea e caracteriza todos os seus Comandos e 
Unidades 


